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RESUMO: O Balanço Social é uma demonstração que foi criada com a finalidade de tornar pública a responsabilidade social das organizações. Este instrumento, que vem sendo amplamente discutido, fornece dados aos usuários da informação contábil a respeito das políticas internas voltadas à promoção humana de seus empregados e à qualidade de vida nas organizações; da formação e distribuição da riqueza; da postura das entidades em relação ao meio ambiente; e das contribuições espontâneas à comunidade. No Brasil, sua elaboração ainda não é obrigatória e não existem modelos e indicadores oficiais de divulgação. Entretanto, um número cada vez maior de entidades de diversos setores, está adotando tal prática, entre elas, as empresas analisadas no presente trabalho. Este estudo fez uma revisão dos conceitos e indicadores do referido relatório e, fundamentalmente, avaliou o conteúdo das informações que estão sendo fornecidas pelas conceituadas empresas concessionárias de serviços públicos de energia elétrica. A pesquisa mostrou que o Balanço Social vem sendo bastante difundido entre as empresas estudadas, porém, em modelos diferentes; os indicadores divulgados são mais variados; há ausência de algumas informações relevantes; os dados são de apenas dois períodos, fazem com que os Balanços Sociais deixem de propiciar aos usuários uma utilidade mais ampla.
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1. INTRODUÇÃO

 Desde sua criação as Demonstrações Contábeis foram direcionadas, unicamente, para uso dos proprietários; posteriormente, transformaram-se sem informações externas para, investidores, credores, fisco e outras entidades interessadas no patrimônio das organizações. A partir dos anos 60, nos Estados Unidos da América, e na década de 70, na Europa, particularmente na França, a sociedade passou a cobrar maior responsabilidade social das empresas, em conseqüência disso seu uso expandiu-se para fins sociais (Gonçalves, 1980, Tinoco, 1984).
A empresa, para atingir seus fins, consome recursos naturais; utiliza capitais financeiros e tecnológicos; utiliza também a capacidade de trabalho da comunidade em que está inserida e, por fim, subsiste em função da organização do Estado. Assim, a empresa gira em função da sociedade e do que a ela pertence – a empresa é uma célula da sociedade – portanto deve, em troca, no mínimo, prestar-lhe contas da eficiência com que usa esses recursos (Martins, 1997). 

O conceito de Balanço Social que, inicialmente, se restringia a abordar aspectos relativos a recursos humanos, expandiu-se, passando a divulgar outras informações de cunho social, como: Demonstração do Valor Adicionado (DVA), que visa demonstrar a formação e a distribuição da riqueza; Benefícios e Contribuição à sociedade em geral; e a postura em relação aos recursos naturais (Martins, 1997). 

 Há uma grande exigência por parte da sociedade que as empresas contribuam para o desenvolvimento econômico sustentável. Portanto as empresas que já estão nesse mercado devem divulgar suas ações através de um demonstrativo (Balanço Social) que seja de fácil entendimento e que demonstre os indicadores realizados que contemple os aspectos de Recursos Humanos, Meio Ambiente, Demonstrações do Valor Adicionado e Benefícios e Contribuições a Sociedade e outros.
Dentro deste contexto, considerando as características das empresas pesquisadas, pretende-se encontrar elementos para inferir resposta para a seguinte questão:

Como vem sendo feito a publicação do Balanço Social entre as empresas, se realmente contemplam os quatro fatores importantes do Balanço Social (Balanço Ambiental, Balanço de Recursos Humanos, DVA e Benefícios e Contribuições a Sociedade em Geral)? 
O objetivo da pesquisa é comparar entre as Demonstrações do Balanço Social publicados de duas empresas, no intuito de verificar se os graus de satisfação com referencias aos indicadores publicados se contemplam os fatores Internos e externos das empresas, com referencias aos seguintes: Meio Ambiente, Recursos Humanos, DVA, e Benefícios e Contribuições à Sociedade em Geral.  

O estudo se justifica, pois a Responsabilidade social da empresa e Balanço Social são temas que vêm sendo discutidos há décadas. Entretanto, ainda não se chegou a um consenso quanto à obrigatoriedade de elaboração ou a um modelo padrão de divulgação dentro dos conceitos contemporâneos de tal demonstração, ou seja, que contemple os aspectos de Recursos Humanos, Meio Ambiente, Demonstrações do Valor Adicionado e Benefícios e Contribuições à Sociedade em geral, bem como a uniformidade dos indicadores sociais e econômicos a serem evidenciados.

Assimilando a idéia de responsabilidade social, muitas organizações vêm publicando o Balanço Social, porém de formas diferentes: algumas publicam elementos quantitativos, outras o publicam de forma discursiva, e assim por diante.

 A função principal do Balanço Social da empresa é tornar público a responsabilidade social da entidade. Esta visão faz parte de um processo que busca a transparência perante o público em geral do que a empresa está fazendo, interna e externamente, nas áreas social, econômica e ambiental.

 Acredita-se que a divulgação das ações sociais das organizações, dos planos internos voltados ao seu ativo humano, das políticas de investimentos direcionadas ao meio ambiente, da evidênciação da formação de distribuição de riqueza e contribuições as entidades assistenciais é de grande utilidade não somente para o público, mas também para a própria organização que as publica, haja vista que a publicação do Balanço Social, elaborado com informações fidedignas, é um instrumento que propicia um relacionamento mais íntimo com o público e, conseqüentemente, a melhoria de imagem da empresa, além de servir como instrumento de controle e avaliação aos gestores. 
Em função da natureza do problema focalizado neste estudo e das orientações apresentadas na fundamentação teórica, apresentaram-se neste capítulo, os procedimentos metodológicos adotados no processo de investigação da pesquisa. Deste modo, insere-se a pesquisa e suas classificações: exploratória, bibliográfica e documental; o método científico utilizado – dedutivo; o universo e amostragem da pesquisa. Quanto aos objetivos  esta pesquisa apresenta-se como estudo de multicasos, pois buscou proporcionar maior familiaridade com o problema pesquisado com vistas a torná-lo explícito em torno dos Balanços Sociais das duas Organizações analisadas. Envolveu levantamento bibliográfico para fundamentação da pesquisa e utilizou-se a internet para ter acesso aos Relatórios Sociais que por sua vez continham os Balanços Sociais. 
O conjunto total de elementos (indivíduos) com características comuns sobre o qual se faz um estudo estatístico recebe a denominação de população ou universo. A amostra pode ser definida como um subconjunto da população, através do qual se forma um juízo sobre as características de todo o universo (GIL, 1991). A amostra foi definida na análise dos Balanços Sociais das duas Organizações 
2.  Responsabilidade Social
 Responsabilidade Social é um tema que vem sendo amplamente discutido. A empresa como agente econômico tem como missão produzir bens (produtos e serviços) e, conseqüentemente, gerar riqueza. Além de agente econômico, é também um agente social (geração de bem-estar social). Ela é uma célula da sociedade e, como tal, tem o dever de prestar contas aos demais componentes.

 O que se discute hoje é que a empresa não pode somente visar lucros. Em seu relacionamento com a sociedade existem obrigações implícitas, tais como a preservação do meio ambiente mediante uso adequado dos recursos naturais e investimentos em processos produtivos compatíveis com a conservação ambiental, a criação e a manutenção de empregos, a contribuição para a formação profissional visando à qualificação, a qualidade dos produtos e serviços que oferece ao mercado outras que não são exigidas por lei, mas que são esperadas de uma empresa socialmente responsável.

2.1 Balanço Social
    De acordo com Délano (1980, p. 2), as empresas norte-americanas ou européias estão dando cada vez mais ênfase às variáveis sociais em seus modelos de gestão:

A empresa norte-americana ou européia sabe que a sua justificativa diante do publico já não está apenas no fato de produzir a um preço e qualidade adequados. Tem também que provar diante da sociedade que tal produção não se obteve à custa da pureza do seu ar, ou da dignidade dos seus habitantes, ou da fertilidade dos seus vales, ou da tranqüilidade das suas ruas e praças.

Balanço Social é um instrumento de gestão e de informações que visa evidenciar, da forma mais transparente possível, informações econômicas e sociais, do desempenho das entidades, aos mais diferentes usuários, entre estes os funcionários. (TINOCO, 2001, p. 14)

    
O Balanço Social busca demonstrar o grau de responsabilidade social assumido pela empresa e assim prestar contas à sociedade pelo uso do patrimônio público, constituído dos recursos naturais, humanos e direito de conviver e usufruir dos benefícios da sociedade em que atua. (IUDICIBUS, 2000, p.31).
Esse conceito apresenta o Balanço Social como instrumento de gestão e de informação econômica e social, o qual é mais amplo que os demais.

Segundo Freire & Rebouças (2001, p. 69) assim se pronunciam:

O Balanço Social pode ser considerado como uma demonstração técnica-gerencial que engloba um conjunto de informações sociais da empresa, permitindo que os agentes econômicos visualizem suas ações em programas sociais para os empregados (salários e benefícios), entidades de classe (associações, sindicatos), governo (impostos) e cidadania (parques, praças, meio ambiente etc.).

A definição de Freire & Rebouças dá a idéia de que as informações contidas no Balanço Social estejam voltadas apenas aos interesses dos gestores.

Observa-se que os conceitos acima apresentados estão formulados dentro de uma visão bastante contemporânea do Balanço Social, haja vista trazerem em seu bojo, direta ou indiretamente, a idéia de responsabilidade social em termos econômicos e sociais, bem como a inclusão da preocupação com o meio ambiente.

Objetivo do Balanço Social Independente da sua formação, o Balanço Social deve ter por objetivo demonstrar o resultado da interação da empresa com o meio em que está inserida, ressaltando-se os aspectos de recursos humanos, ambientais, contribuição para o desenvolvimento econômico social e contribuição para a cidadania, uma das formas é por meio dos indicadores.

Indicadores segundo Kroetz (2000), em nível interno, as informações devem expressar as iniciativas relevantes que contribuem para a qualidade de vida na entidade e promoção humana de seus empregados, “tais como: educação profissional e formal, saúde, segurança no trabalho, alimentação e esporte”.

   
De acordo com Tinoco (2001), é possível extrair um a vasta gama de indicadores de ordem econômica e social, tanto de ordem quantitativa como de ordem qualitativa, do Balanço Social refletindo nos aspectos ambientais.

   
Segundo ludícibus et. al. (2000, p.31), o Balanço Ambiental reflete a postura da empresa em relação aos recursos naturais, compreendendo os gastos com preservação, proteção e recuperação destes; os investimentos em equipamentos e tecnologias voltados à área ambiental e os passivos ambientais e recurso humanos.

 
De acordo com ludícibus et al. (2000, p. 31), o Balanço de Recursos Humanos visa evidenciar o perfil da força de trabalho: idade, sexo, formação escolar, estado civil, tempo de trabalho na empresa etc.; remuneração e benefícios concedidos: salário, auxílio alimentação, educação, saúde, transporte etc.; gastos com treinamento dos funcionários, demonstrado no valor adicionado.

   
Segundo De Luca (1998, p. 28), “a Demonstração do Valor Adicionado é um conjunto de informações de natureza econômica. É um relatório contábil que visa demonstrar o valor da riqueza gerada pela empresa e a distribuição para os elementos que contribuíram para sua geração”.

     
A Demonstração do Valor Adicionado é parte integrante do Balanço Social (muito embora sozinha represente uma demonstração) e não uma demonstração isolada como muitas empresas divulgam.
     
A DVA não contradiz a tradicional demonstração do resultado do exercício. Trata-se de uma visão diferente em termos de Demonstrações Contábeis. A demonstração do resultado do exercício está mais voltada a determinado tipo de usuário (proprietário, sócio ou acionista) que quer conhecer o resultado líquido da empresa em determinado período, bem como avaliar a parte da riqueza criada pela empresa que se destina ao proprietário (detentor de cotas ou ações).

  
Importantes informações sobre a atividade empresarial podem ser obtidas, tais como: valor adicionado da atividade produtiva; valor adicionado total dos negócios; parcela do valor adicionado distribuída aos empregados, ao Governo (federal, estadual e municipal), aos acionistas, a terceiros, além de valores retidos na empresa que refletem os benefícios e contribuições a sociedade em geral.
    
Sob o aspecto de benefícios e contribuições à sociedade, o Balanço Social pode refletir o grau de responsabilidade social e comprometimento da empresa com as necessidades básicas da população, mediante investimentos voluntários nas diferentes áreas. De acordo com ludícibus et al. (2000, p. 32), tem por objetivo a “evidenciação do que a empresa faz em termos de benefícios como contribuições a entidade assistencial e filantrópica, preservação de bens culturais, educação de necessitados, etc.”.

3. CARACTERIZAÇÕES DAS ORGANIZAÇÕES QUE COMPÕEM O MULTICASO 

3.1 Empresa ELETRONORTE – Centrais Elétricas o Norte Do Brasil S.A. 

 A Eletronorte é uma concessionária de serviço público elétrico, sociedade anônima de economia mista, subsidiária das Centrais Elétricas Brasileiras S.A. – Eletrobrás e tem como finalidade principal realização de estudos, projetos, construção e operação de usinas geradoras e de sistemas de transmissão e distribuição de energia elétrica, além da comercialização da energia gerada pela empresa.

   
Criada em 20 de junho de 1973, com sede no Distrito Federal, a Eletronorte gera e transmite energia na Região Amazônica, nos estados do Acre, Amapá, Amazonas, Maranhão, Mato Grosso, Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins. Por meio de Sistema Integrado Nacional, a Empresa comercializa energia em todo território nacional, demonstrando também compromisso social.

As Centrais Elétricas do Norte do Brasil S/A - Eletronorte investe tanto no desenvolvimento dos serviços de transmissão, geração, produção e comercialização de energia elétrica com menor impacto sócio ambiental, quanto na garantia de qualidade dos mesmos junto aos clientes e na adaptação de todos os serviços para que se tornem promotores de inclusão sócia e gestão ambiental.
    
A Eletronorte dispõe de uma superintendência de Meio Ambiente, diretamente ligada à diretoria de Planejamento e Engenharia. A Empresa, que conta com a área de Gerenciamento Ambiental, a Política Ambiental da Eletronorte, cumpre integralmente a legislação ambiental aplicada ao setor e também põe à disposição para parceiros e comunidades o seu conhecimento sobre a região amazônica, conquistado em 30 anos de atividades.

    
A partir desse pensamento, grandes projetos são executados na região dos empreendimentos, com foco no resgate da cultura, pesquisa científica, arqueologia, pesca flora, fauna e apoio às comunidades indígenas e civilizações locais.

    
O Sistema de Administração do Desempenho (SAD) é um conjunto de métodos e procedimentos utilizados pela Eletronorte para avaliar periodicamente a qualidade do trabalho realizado por seus colaboradores, com vistas ao planejamento de melhorias no desempenho, motivação, resultados e qualidade de vida. Dessa forma, a empresa pode traçar planos de ação para melhoria das variáveis críticas e aumentar a satisfação dos trabalhadores, fortalecendo a relação com a empresa.

  
Construído de forma participativa, o SAD permite que a Empresa acompanhe o desempenho da sua força de trabalho e, conseqüentemente, gere maior objetividade e transparência nos processos decisórios de gestão.

    
Em 2003, a Avaliação Intermediária do SAD foi criada com o intuito de sensibilizar os gerentes para a importância da gestão do desempenho e seu papel no desenvolvimento profissional de seus subordinados e valorização das pessoas.

  
Para a Eletronorte, o capital humano é o principal diferencial do negócio. Em qualquer ambiente organizacional, as pessoas precisam ser valorizadas permanentemente, sendo tratadas com dignidade, eqüidade e respeito. O investimento contínuo na capacitação profissional e instrucional, com ações ofertadas no Plano Diretor de Educação - PDE e voltadas à melhoria da qualidade de vida, é regra na Eletronorte. Por isso, a empresa tem realizado iniciativas junto a este público, tais como: o Estudo do Clima Organizacional (ECO), realizado em 2004, Pesquisa de Qualidade de Vida e Estresse, Programa de Readaptação Profissional, Projeto de Avaliações Multiprofissionais de Saúde, Projeto Bem Viver, Programa de Reeducação Alimentar, Projeto de Prevenção ao Uso Indevido de Álcool e Drogas, TV Educativa Digital, Programa de Educação a Distância, Sistema de Carreira por Habilidades e Competências (SCHC) e o Sistema de Avaliação de Desempenho (SAD) não esquecendo o respeito ao meio ambiente.

   
O respeito ao meio ambiente é um valor intrínseco ao negócio da Eletronorte. Ciente dos possíveis impactos ambientais que um empreendimento de geração de energia elétrica pode gerar no entorna, junto à comunidade, a Eletronorte investe continuamente na modernização dos seus processos de geração, distribuição, transmissão e comercialização de energia, visando à minimização dos impactos causados ao ecossistema das áreas onde atua. Este investimento sempre é acompanhado de uma aproximação maior com as comunidades locais, tendo como objetivo o diálogo para identificar as demandas ambientais e sociais existentes em cada região. 

Deste modo, a Eletronorte vem construindo a sua Política Ambiental. Esta política está sendo desenhada de forma a atualizar e aprofundar a missão e os princípios orientadores das ações ambientais da empresa, sempre pautados em ações estruturadas de educação ambiental junto aos seus públicos. Deste modo a Eletronorte criou a Superintendência de Meio Ambiente, conforme Organograma:
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     A Superintendência de Meio Ambiente - EEM está subordinada à Diretoria de Planejamento e Engenharia - DE e tem como atribuições básicas a supervisão, planificação, integração e estabelecimento de programas e metas das atividades de meio ambiente relativas aos empreendimentos da ELETRONORTE.

   
A EEM foi constituída de modo que suas gerências tivessem sob sua responsabilidade as diferentes fases dos empreendimentos. Deste modo, as suas quatro gerências estão estruturadas da seguinte forma:

· Gerência de Estudos e Projetos Ambientais para Sistemas de Geração de Energia Elétrica-EEMG - Responsável pelo planejamento e gerenciamento ambiental dos empreendimentos de geração (usinas hidrelétricas e termelétricas) nas fases de inventário, viabilidade, relatório de impacto ambiental, projeto básico, projeto executivo e operação; apoiar as demais áreas nas demandas por serviços cartográficos, incluindo sensoriamento remoto e SIG; negociação com comunidades indígenas, FUNAI e ONG´s e condução de programas indígenas em área de influência de empreendimentos de geração e transmissão.

· Gerência de Estudos e Projetos Ambientais para Sistemas de Transmissão de Energia Elétrica-EEMT - Responsável pela coordenação, planejamento e gerenciamento ambiental de empreendimentos de transmissão nas fases de estudos, planejamento, projeto, construção e operação; apoiar as demais áreas nas demandas por serviços de educação ambiental, comunicação social e arqueologia; apoiar as regionais em trabalhos relativos à recuperação de áreas degradadas.

· Gerência de Sistema de Gestão ambiental dos Empreendimentos em Produção-EEMP - Responsável pelo planejamento e viabilização da implantação do Sistema de Gestão Ambiental ISO 14001 nos empreendimentos em operação, em conjunto com a Diretoria de Produção e Comercialização - DC; acompanhamento e análise dos Indicadores de Desempenho Ambiental dos empreendimentos em operação; realização das Avaliações Ambientais nos empreendimentos em operação, em conjunto com a DC; realização da Análise Crítica Ambiental dos empreendimentos em operação; proposição de diretrizes e estratégias para a melhoria da Gestão Ambiental e dos Indicadores de Desempenho Ambiental dos empreendimentos em operação.

· Gerência de Ações Socioambientais e Assuntos Fundiários – EEMS -     Responsável pelo gerenciamento das relações e ações sócios ambientais e gestão fundiária da empresa com a sociedade e comunidades afetadas pelos empreendimentos, para fins de indenização, desapropriação, relocação e reassentamentos, bem como a execução de outras ações de cunho mitigador ou compensatório ao processo de remanejamento.

  
O conceito de responsabilidade social vai muito além do cumprimento das obrigações legais de uma organização. As ações de responsabilidade social permeiam mecanismos de intervenção e gestão que buscam a melhoria da qualidade de vida do público-alvo, geram valores de sustentabilidade para o público interno e estabelecem um relacionamento ético e transparente com as demais partes interessadas. Com este valor, a Eletronorte vem construindo sua história de perenidade no setor elétrico brasileiro. Para sistematizar e estruturar as ações de responsabilidade social da empresa foi criada a Assessoria de Ações de Responsabilidade Social (GAR).
 DEMONSTRATIVO DO BALANÇO SOCIAL DA ELETRONORTE[image: image2.emf]
Fonte: Eletronorte, Balanço Social ano 2005. Disponível em: www.eln.gov.br. Acesso em 10.08.2007. 
   
Com relação ao Balanço Social publicado pela empresa Eletronorte, observou-se que as informações referem-se aos dois exercícios 2004 e 2005. Comparativamente no exercício de 2005 em relação ao ano de 2004, houve um aumento significativo nos indicadores sociais realizados pela empresa, sendo que deixou a desejar, apenas com relação às informações da Distribuição do Valor Adicionado (DVA), a qual é um instrumento importante para demonstrar o valor das riquezas geradas pela empresa e distribuição dos elementos que contribuíram para sua formação. 

    
Além do Demonstrativo anterior apresentado, a empresa Eletronorte também publica em anexo, o modelo indicado pelo Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas- IBASE, contendo as mesmas informações dos investimentos e outras adicionais quanto ao exercício empresarial.
   
A Eletronorte elabora um relatório social, um instrumento de comunicação das ações de responsabilidade social, representa um registro histórico do projeto de sociedade, que todos os brasileiros, colaboradores da empresa, querem ver concretizado no País. Traduz o esforço da Eletronorte, ao longo de 365 dias de trabalho, dedicados à construção de uma sociedade mais ética e justa, primando pela qualidade, competência e responsabilidade.

4. EMPRESAS FURNAS
   
FURNAS é uma empresa de geração, transmissão e comercialização de energia elétrica do Governo Federal, sendo vinculada ao Ministério de Minas e Energia e controlada também pela Eletrobrás. O Sistema FURNAS é formado por um complexo de dez usinas hidrelétricas e uma em construção – Peixe Angical (TO) –, duas termelétricas, 19.277 km de linhas de transmissão e 44 subestações. A capacidade instalada da Empresa é de 9.458 MW que representa, aproximadamente, 10% do total da geração de energia do país. Por seu sistema passam mais de 40% de toda energia elétrica produzida no Brasil, e a área onde ela atua é responsável por 63% do PIB brasileiro. FURNAS conta com 4.581 empregados efetivos e 2010 terceirizados. Sua sede está localizada no Rio de Janeiro e a Empresa está presente em nove estados brasileiros e no Distrito Federal através de suas unidades de geração e transmissão e de três escritórios regionais em Belo Horizonte, Brasília e São Paulo. 
  
Foi criada com o objetivo de sanar a crise energética que ameaçava, em meados da década de 50, e garantir o abastecimento dos três principais centros socioeconômicos brasileiros - São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte.
O Compromisso Social de FURNAS começou quando a Empresa e seus empregados participaram da campanha nacional contra a fome organizada pelo sociólogo Herbert de Souza, o Betinho, em 1993. A partir de então FURNAS iniciou sua tradição de ações socialmente responsáveis, atuando além das obrigações legais compensatórias e realizando ações que visam o desenvolvimento da sociedade brasileira. 

  
Segundo a Política de Cidadania Empresarial e de Responsabilidade Social de FURNAS, a Empresa deve, através da Coordenação de Responsabilidade Social, buscar alternativas de desenvolvimento social sustentável para as comunidades das áreas próximas às suas instalações e a seus futuros empreendimentos. A Coordenação se baseia nos Oito Objetivos do Milênio e nas principais medidas de Direitos Humanos relacionadas a eles para definir as estratégias a serem adotadas por FURNAS e por seus parceiros. FURNAS valoriza e incentiva o voluntariado corporativo em parceria com a comunidade e suas entidades, o que estreita o relacionamento entre a Empresa, seus funcionários e a população que se beneficia dos programas apoiados.

4.1 Estrutura de Gestão da Responsabilidade Social
    A Coordenação de Responsabilidade Social responde diretamente à Presidência de FURNAS, e está organizada.
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4.1.2 DEMONSTRATIVO DE BALANÇO SOCIAL DE FURNAS
	BALANÇO SOCIAL
	CONTROLADORA

	1. Base de Cálculo
	2005
	2004

	1.1- Receita Liquida
	5.052.559
	4.614.153

	1.2 - Folha de Pagamento
	1.226.610
	923.648

	 
	 
	 
	 
	 
	%
	%
	 
	%
	%

	2. Indicadores Laboriais
	 
	valor
	Sobre
	Sobre
	valor
	Sobre
	Sobre

	 
	 
	 
	 
	 
	1.1
	1.2
	 
	1.1
	1.2

	(-) Encargos Sociais Compulsórios
	165.257
	3,27
	31,02
	125.809
	2,73
	30,43

	(-) Alimentação
	
	 
	29.548
	0,58
	5,55
	24.617
	0,53
	5,95

	(-) Previdência Privada
	
	 
	61.237
	1,21
	11,5
	50.964
	1,1
	12,33

	(-) Saúde
	
	
	 
	58.228
	1,15
	10,93
	52.294
	1,13
	12,65

	(-) Seguro e Medicina do Trabalho
	 
	9.976
	          0,20 
	1,87
	8.659
	0,19
	2,09

	(-) Educação
	
	 
	1.635
	0,03
	0,31
	2.206
	0,05
	0,53

	(-) Cultura
	
	
	 
	2.870
	0,06
	0,54
	1.093
	0,02
	0,26

	(-) Capacitação e desen. Profissional
	17.265
	0,34
	3,24
	12.154
	0,26
	2,94

	(-) Auxílio Creche
	
	 
	603
	0,01
	0,11
	378
	0,01
	0,09

	(-) Participação nos Lucro ou Resultado
	48.587
	0,96
	9,11
	41.006
	0,89
	9,92

	(-) Outros Benefícios
	
	 
	26.838
	0,54
	5,04
	24.342
	0,53
	5,89

	Total Indicador Laboriais
	 
	422.044
	8,35
	79,22
	343.522
	7,44
	83,08

	 
	 
	 
	 
	 
	%
	%
	 
	%
	%

	3. Indicadores Social Externo Educacional
	valor
	Sobre
	Sobre
	valor
	Sobre
	Sobre

	 
	 
	 
	 
	 
	1.1
	1.2
	 
	1.1
	1.2

	(-) Educação
	10.159
	0,2
	0,83
	8.993
	0,19
	0,97

	(-) Cultura
	
	
	 
	3.974
	0,08
	0,32
	6.799
	0,15
	0,74

	(-) Saúde e Saneamento
	 
	35.470
	0,7
	2,89
	12.773
	0,28
	1,38

	(-) Esporte
	
	
	 
	344
	0,01
	0,03
	0
	0
	0

	(-) Combate à fome Seguro Alimentação
	3.736
	0,07
	0,3
	2.658
	0,06
	0,29

	(-) Outros
	
	
	 
	5.081
	0,1
	0,41
	2.976
	0,06
	0,32

	(-) Total de Contribuição P. sociedade
	58.764
	1,16
	4,79
	34.216
	0,74
	3,7

	Total Indicadores Sociais
	 
	117.528
	2,32
	9,57
	68.415
	1,48
	7,4

	4. Indicadores do Corpo Funcional

	Nº de empregados no final do exercício
	4.581
	4.237

	Nº de admissões durante o exercício
	446
	860

	Nº de mulheres que trabalham na empresa
	609
	556

	Nº de empregados(as) terceirizados(as)
	2.010
	2.172

	Nº de empregados(as) acima de 45 anos
	1.962
	2.213

	Nº de Estagiários(as)
	 
	 
	435
	369


Fonte: FURNAS, Balanço Social ano 2005. Disponível em: www.furnas.com.br. Acesso em 10.08.2007.
    O Balanço Social apresentado pela Empresa FURNAS, também demonstra dois exercícios 2004 e 2005, elaborado pelo modelo do IBASE. Considerou-se o mais indicado, devido aos números elevados de informações aos colaboradores internos e externos.
5. ANÁLISE DOS ACHADOS DAS ORGANIZAÇÕES: FURNAS versus ELETRONORTE

OS Balanços Sociais examinados foram elaborados com base no modelo recomendado pelo IBASE, e podem-se destacar os seguintes aspectos informativos relevantes: 
	Indicadores Sociais 
	FURNAS
	ELETRONORTE

	Internos
	A empresa oferece um benefício adicional aos funcionários, que é a participação nos lucros e resultados, o qual corresponde a 0,96 % da Receita Líquida.
	Observou-se um aumento considerável, das indenizações trabalhistas, de 0,13% da Folha de Pagamento para 0,56 %. 

	Externos
	Aumento significativo crescentes em saúde, saneamento e esportes. Investimento de percentual razoável no combate à fome e segurança alimentar (0,07 %).
	Não houve investimentos no combate a fome e a segurança alimentar. 

	Meio Ambiente 
	Investimento de (0,41 %), baixo em relação à Receita Liquida para o meio ambiente. Não possui metas para minimizar o impacto causado pelos resíduos.
	Investimento de (0,58 %), também em relação à Receita Líquida. Idem.

	Corpo Funcional
	Aumento de funcionários portadores de deficiências ou necessidades especiais e aumento do número de funcionários terceirizados. 
	Numero elevado de funcionários terceirizados e baixo número de funcionários portadores de deficiências e necessidades especiais.

	Informações Relevantes quanto ao Exercício da Cidadania Empresarial 
	Índice de relação entre a maior e menor remuneração da empresa de 17, 99 , é bom.
	Não houve nenhum acidente de trabalho entre os dois períodos e não foi informada a relação entre a maior e a menor remuneração.

	Demonstrativo de Valor Adicionado
	Os valores foram distribuídos em percentuais. 
	Não informou.


Quadro 1: comparativo dos Balanços Sociais: Furnas versus Eletronorte.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

    
Há muitas décadas discute-se a responsabilidade social das organizações. Este tema, que teve origem nos Estados Unidos da América, ganhou força na Europa e, posteriormente, expandiu-se para os demais continentes. Atualmente, cada vez mais, a sociedade exige que as empresas tornem públicas suas políticas e ações.

   
Porém, há um consenso de que o empreendimento não pode somente visar lucros, para desenvolver suas atividades, consome recursos naturais; utiliza-se da força física e do conhecimento de seus empregados; faz uso de bens que pertencem à comunidade; polui o meio ambiente, etc., assim tem a obrigação de mostrar à sociedade a maneira como utiliza estes recursos. A empresa é uma célula da sociedade e, como tal, tem o dever de prestar contas a essa comunidade.

    
Recentemente, em função da ampla discussão a respeito da responsabilidade social das empresas, um novo relatório, mesmo que ainda não-obrigatório legalmente, está sendo utilizado pelas entidades, designado Balanço Social.

    
Esta demonstração tem por objetivo informar o resultado da interação da empresa com o meio em que está inserida. As principais informações que ele deve conter são: qualidade de vida na organização e políticas visando à promoção humana; postura da empresa em relação ao meio ambiente; formação e distribuição da riqueza gerada pela empresa; políticas externas voltadas à educação, esporte, filantropia, etc.

  
O desenvolvimento do presente estudo, com base nos Balanços Sociais nas amostras das duas empresas que foram, efetivamente, analisadas, e possibilitou chegar-se às considerações a seguir descritas.

- As duas empresas pesquisadas publicam o Balanço Social.

- A empresa Eletronorte publica dois modelos: um simplificado e outro enquadrado no modelo criado pelo IBASE só não foi informado a DVA.

- Quanto ao modelo de FURNAS, também é elaborado pelo modelo do IBASE, traz as informações mais detalhadas e completas só deixou a desejar com relação à DVA, pois a mesma demonstrou a distribuição da riqueza em percentuais.
- As duas empresas realizaram a publicação comparando os dois últimos anos.  

- Quanto aos indicadores ambientais, as duas empresas investiram quase que proporcionalmente o mesmo percentual. Um investimento baixo em relação e a receita líquida.

- Outro ponto a ser destacado é que nada foi informado a respeito do passivo ambiental e nenhum dado que pudesse denegrir a imagem da empresa foi evidenciado. Por tudo isto, infere-se que são insatisfatórias as informações fornecidas inerentes ao meio ambiente. Assim, considera-se que as informações oferecidas pelas empresas ainda não atingiram o nível desejado de acordo com as recomendações encontradas na literatura e sobre nosso ponto de vista. Portanto, sugere-se a utilização de um modelo padrão de Balanço Social com uniformidade dos indicadores quanto à sua expressão.

   
O modelo que se sugere além dos itens constantes do Balanço Social IBASE deve conter: faturamento bruto; lucro líquido; quantidade de atendimentos médicos e odontológicos; número de horas de treinamento e quantidade de pessoas treinadas em programas de qualificação profissional; números de crianças que utilizam os serviços de creche; gastos e quantidade de horas com programas de ginástica na empresa; número de empregados no início do ano; número de demissões durante o ano; número de homens que trabalham na empresa; número de empregados por tempo de serviços; nível de escolaridade dos funcionários; empregados por faixa etária; tributos e contribuições distribuídos ao governo por esfera governamental; contribuições para entidades filantrópicas; apoio a projeto institucional; investimentos em meio ambiente individualizado por projeto; passivo ambiental (obrigações já assumidas e contingentes); resultados obtidos com programas e projetos ambientais implantados. Em suma, deve abranger os aspectos de Recursos Humanos, DVA e Benefícios e Contribuições para a Sociedade em geral, em única demonstração com dados dos últimos três exercícios, acompanhado de notas explicativas.
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